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Breve descrição 

Vários autores têm refletido acerca da problemática da inserção do 

ensino da música popular em instituições formais de música. O processo 

ensino-aprendizagem da música popular diverge do processo herdado do 

modelo conservatorial europeu, cujo objetivo é a formação de músicos 

performers virtuoses, a partir de uma abordagem tecnicista, baseando-se em 

um repertório da música europeia tradicional. Segundo Arroyo (2001) e 

Sandroni (2000) é necessária uma adaptação que abarca as práticas de 

performance e a pedagogia do instrumento, para a inclusão de um tipo de 

música que durante muito tempo esteve fora dos contextos formais de ensino 

musical (COUTO,2009). Sandroni (2000) afirma: 

“[...] mas creio ser fundamental que tal inclusão não seja concebida 
como mera adoção de novos conteúdos, a serem trabalhados de 
acordo com metodologias alheias a seu contexto cultural. Nas 
culturas populares, os modos-de-fazer são tão ou mais importantes 
do que os conteúdos; em todo caso, ambos estão inextrincavelmente 
ligados. Incorporar, mesmo que parcialmente, modos-de-fazer 
oriundos de contextos sociais muito distintos é bem mais difícil do que 
incorporar conteúdos. Mas pode ser a única maneira de tornar a 
escola de fato mais permeável à pluralidade cultural.” (SANDRONI, 
2000) 

Nos dias de hoje ainda encontramos em nossas instituições um modelo 

de pedagogia do instrumento que enfatiza a leitura, escrita e técnica. Não que 

a aquisição dessas habilidades não seja importante para a formação do 

músico, mas somente o foco nas mesmas, além de contribuir para a 

fragmentação do conhecimento musical, deixa de lado outras habilidades 

importantes. Green (2001) sugere o termo “práticas informais do ensino de 

música” e que as mesmas estejam presentes no processo ensino-

aprendizagem da música popular nas instituições formais: a escolha do 

repertório ligada à afetividade, práticas aurais, ênfase na criatividade 



(composição, improvisação, performance),  e o contexto social no qual o 

repertório e o indivíduo estão inseridos. Outro fator importante a ser 

considerado é a interdisciplinaridade entre as práticas de performance em 

música popular e outras unidades curriculares, proporcionando assim um 

diálogo de retroalimentação entre a teoria e a prática (LÓPEZ-CANO; OPAZO, 

2014).  

 A presente pesquisa visa investigar e refletir acerca do movimento de 

inserção da música popular nos cursos de licenciatura em música com ênfase 

em instrumento, a fim de esclarecer: (1) se as práticas de performance do 

curso abrangem a música popular, (2) se existe um diálogo entre as práticas de 

performance e pedagogia do instrumento e como o mesmo é realizado, (3) se 

os professores estão (se sentem) preparados para proporcionar esse ensino de 

forma efetiva, (4) se o projeto pedagógico do curso contempla o processo 

ensino-aprendizagem em música popular, (5) a opinião do corpo discente em 

relação a essa dinâmica no curso, (6) se os egressos se sentem preparados 

para atuar em um mercado de trabalho cada vez mais plural e competitivo, (7) 

se os mesmos estão se formando cidadãos conscientes de sua própria cultura 

musical, aptos a proporcionar essa vivência a seus futuros alunos.  

     Trata-se de uma pesquisa qualitativa e de estudo multi-caso. O 

processo metodológico consistirá em pesquisa bibliográfica, documental 

(projeto pedagógico do curso, fluxogramas, planos de ensino das unidades 

curriculares de instrumento e canto), entrevistas semi-estruturadas e 

observação “pouco ou não estruturada” (LAVILLE; DIONNE, 1999). Em um 

primeiro momento as instituições a serem pesquisadas são a UFSJ, na qual 

esse pesquisador faz parte do corpo docente, UFJF e UEMG. Os critérios para 

a escolha dessas instituições foram: existência do curso de Licenciatura com 

ênfase em instrumento; contexto similar do mercado de trabalho onde os 

egressos poderão atuar; facilidade de acesso pelos pesquisadores aos 

entrevistados e aos documentos; viabilidade de um intercâmbio 

interinstitucional em uma pesquisa de médio a longo prazo.  

 Espera-se que essa pesquisa possa alertar para a urgência de uma 

reflexão aprofundada acerca da importância do processo ensino-aprendizagem 



da música popular nos espaços de ensino formais e como estabelecer um 

diálogo entre as práticas de performance e a pedagogia do instrumento de 

acordo com suas especificidades.  Pretende-se também contribuir para uma 

formação mais completa de performers e professores de música, conscientes 

de sua própria cultura musical e as maneiras de expressá-la, em congruência 

com o universo musical em que estão inseridos e o mercado de trabalho que 

os espera.    
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